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RESUMO - A displasia coxofemoral é caracterizada por proporcionar 
instabilidade do quadril em animais jovens e doença articular degenerativa nos 
adultos. Desde a primeira descrição em 1935, a radiologia tem sido o principal 
método diagnóstico em cães. As diferentes projeções do quadril, além de 
diagnosticar a doença articular, auxiliam na escolha adequada do tratamento e 
na triagem do paciente, mas não possibilita avaliar características capsulares e 
musculares, atributos esses que podem ser examinados no exame de 
ultrassonografia. O objetivo deste estudo foi avaliar a acurácia da 
ultrassonografia modo-B e elastografia ARFI na avaliação da cápsula articular 
e musculaturas periarticulares de cães associadas a avaliação Fundação 
Ortopédica dos animais (OFA) e índice de distração (ID) para o diagnóstico 
tardio e precoce da displasia coxofemoral. Além disso, objetivou-se propor um 
protocolo de avaliação ultrassonográfica das estruturas do quadril. Verificou-se 
que o aumento da rigidez do pectíneo (valor de corte >2,77 m/s) pela 
elastografia e a espessura da cápsula (valor de corte >0,9mm), ao modo-B, 
foram associados à animais jovens com índice de distração >0,5 e ambos 
possuindo correlação positiva. Na avaliação ultrassonográfica modo-B, a 
presença de sinais de doença articular degenerativa como irregularidades da 
borda cranial do acetábulo e cabeça femoral foram associados a animais com 
índice de distração >0,5 com especificidade de 94%. Nos adultos, os achados 
de doença articular degenerativa pela ultrassonografia foram associados com 
pacientes classificados como doentes pela OFA (P<0,05). A mensuração da 
cápsula articular >1,10mm foi diagnóstica para displasia em cães não 
saudáveis pela OFA. Concluiu-se que os métodos ultrassonográficos podem 
ser utilizados como adjuvante no diagnóstico da displasia coxofemoral em 
associação com a avaliação radiográfica em animais jovens e adultos.   

  
Palavras-chave: articulação, canino, ortopedia, ultrassonografia 
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ABSTRACT - Hip dysplasia is characterized by hip instability in young animals 
and degenerative joint disease in adults. Since the first description in 1935, 
radiology has been the main diagnostic method in dogs. The different 
projections of the hip, in addition to diagnosing joint disease, help in choosing 
the right treatment and screening the patient, but it does not make it possible to 
evaluate capsular and muscular characteristics, attributes that can be examined 
in the ultrasound examination. The objective of this study was to evaluate the 
accuracy of B-mode ultrasonography and ARFI elastography in the evaluation 
of the joint capsule and periarticular musculature of dogs associated with the 
evaluation of the Orthopedic Foundation of the animals (OFA) and index of 
distraction (DI) for the late and early diagnosis of hip dysplasia. In addition, the 
objective was to propose a protocol for ultrasonographic evaluation of hip 
structures. It was verified that the increase in pectinate stiffness (cut-off value 
>2.77 m/s) by elastography and capsule thickness (cut-off value >0.9 mm), in 
B-mode, were associated with young animals with distraction index >0.5 and 
both having a positive correlation. In the B-mode ultrasonographic evaluation, 
the presence of signs of degenerative joint disease such as irregularities of the 
cranial edge of the acetabulum and femoral head were associated with animals 
with a distraction index >0.5 with a specificity of 94%. In adults, findings of 
degenerative joint disease on ultrasound were associated with patients 
classified as diseased by OFA (P<0.05). The measurement of the joint capsule 
>1.10mm was diagnostic for dysplasia in unhealthy dogs by OFA. It was 
concluded that the ultrasonographic methods can be used as an adjuvant in the 
diagnosis of hip dysplasia in association with radiographic evaluation in young 
and adult animals. 
 
Keywords: joint, canine, orthopedics, ultrasonography 
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

A displasia coxofemoral é uma anormalidade ortopédica frequente nos cães 

(SMITH et al., 2001) que normalmente acomete animais de grande porte (LEIGHTON 

et al., 2019). A prevalência nas diferentes raças é extremamente variável, podendo 

diferir de 1% para alguns galgos a 70,9% nos bulldogs inglêses (OFA, 2017). É uma 

enfermidade de cunho genético com alta herdabilidade, sendo a exclusão de cães 

afetados da criação o método mais expressivo para reduzir a prevalência da doença 

(STOCK & DISTL, 2010). Foi reportada, primeiramente, por Schnelle em 1935, sendo 

caracterizada fenotipicamente pela instabilidade do quadril em animais jovens, 

resultando em adultos e idosos a ocorrência de doença articular degenerativa (SOO 

& WORTH, 2015). 

A osteoartrite é caracterizada por deterioração progressiva e perda de 

cartilagem articular com afecção óssea subcondral, formação de osteófitos, 

espessamento da cápsula articular, incongruência articular, achatamento acetabular 

e sinovite que cursam com desconforto e dor na articulação afetada. Além disso, esta 

é uma doença incapacitante que diminui a qualidade de vida dos pacientes e da 

articulação afetada (MALEK et al., 2012). 

O exame radiográfico pélvico, juntamente com a avaliação clínica, são os 

principais métodos diagnósticos da displasia coxofemoral em cães (MANLEY et al., 

2007). Inúmeras abordagens radiográficas podem ser utilizadas para auxiliar na 

investigação das alterações articulares (BUTLER & GAMBINO, 2017), contudo, o 

diagnóstico definitivo é feito quando os sinais radiográficos característicos de 

osteoartrose forem evidenciados em uma projeção ventro-dorsal da pelve em animais 

adultos (JANUTTA & DISTL, 2006). Essa posição radiográfica é a mais utilizada no 

mundo como triagem pela Fundação Ortopédica para Animais (BUTLER & GAMBINO, 

2017). 

Atualmente algumas triagens fenotípicas concentram-se na metodologia 

alteranativa da frouxidão articular (TIKEKAR et al., 2018). Dentre elas, destaca-se o 

PennHip, desenvolvido na Universidade da Pensilvânia, é uma abordagem aceita e 

validada (KAPATKIN et al., 2004) para animais imaturos com 16 semanas ou mais de 

vida (SMITH et al., 2001; MAYHEW et al., 2002). É baseado em três radiografias, 

ventro-dorsal para avaliar alterações degenerativas, de compressão para observar 
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congruência e determinar medidas de pontos de referência e uma de distração para 

mensurar a frouxidão da articulação do quadril (CULP et al., 2006).  Essa técnica 

relata um índice de distração (ID), medido na projeção de distração, que é uma escala 

contínua (entre 0 e 1) e relaciona o ID do animal com os escores de frouxidão articular 

e consequentemente com o desenvolvimento da displasia (VERHOEVEN, et al., 

2012). O PennHIP é bastante popular nos Estados Unidos, mas não ganhou aceitação 

no resto do mundo por múltiplas razões: processo obrigatório de treinamento e 

certificação, taxas de avaliação, obrigação de radiografia digital e aguardar o relatório 

oficial para o diagnóstico (BROECKX et al., 2018). 

Para que ocorra a adução femoral uma série de músculos devem sofrer 

contração, incluindo o músculo adutor magno, adutor longo, grácil e pectíneo. A 

abdução é alcançada principalmente pela contração dos músculos glúteos (superficial, 

médio e profundo). Esses são considerados os grupos musculares mais importantes 

para a estabilidade da articulação do quadril (KOWALESKI, 2013). O exame 

ultrassonográfico tem sido utilizado para realizar varredura na musculatura iliopsoas 

(CANNON & PUCHALSKI, 2008) no intuito de aprimorar o entendimento de suas 

lesões. Entretanto, o real papel da musculatura periarticular na patogenia da displasia 

coxofemoral é pouco entendido e estudos adicionais devem ser estimulados. 

A metodologia de avaliação ultrassonografica do quadril desenvolvida por Graf 

é utilizada desde 1980 como técnica de triagem para displasia coxofemoral em 

crianças recém-nascidas (MAHAN et al., 2009). Uma técnica semelhante também foi 

descrita em cães, entretanto com resultados conflitantes ao desenvolvimento da 

displasia em cães adultos. A abordagem utilizada possibilitou avaliar de forma 

satisfatória a cápsula articular e a região cranial do acetábulo (ROCHA & TÔRRES, 

2007; FISCHER et al., 2010). 

A elastografia foi descrita pela primeira vez na década de 1990 e consiste em 

uma extensão tecnificada de uma das mais antigas ferramentas da clínica médica, a 

palpação, na qual se mensura a rigidez do órgão de interesse  (GENNISSON et al., 

2013) avaliando a deformação conforme a lei de Hooke. De modo geral, a elastografia 

pode ser usada para diferenciar tecidos mais rígidos (com possíveis alterações 

morfoestruturais) de tecidos menos rígidos (SIGRIST et al., 2017) auxiliando no 

direcionamento diagnóstico de algumas enfermidades como avaliação hepática em 
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humanos (NACIF et al., 2020) ou caracterização de lesões mamárias em cães 

(FELICIANO et al., 2017). 

A imagem elastográfica fornece informações complementares aos exames 

ultrassonográficos convencionais, adicionando a rigidez como outra propriedade 

mensurável (KAMAYA et al., 2013). Dentre suas modalidades, a Acoustic Radiation 

Force Impulse (ARFI) é capaz de fornecer informações quantitativas e qualitativas 

pela geração de ondas de cisalhamento (CARVALHO et al., 2015). Na avaliação 

qualitativa, ocorre a formação de um mapa de cores estático conhecido como 

elastograma, que avalia a deformabilidade, onde tons azulados correspondem a 

tecidos deformáveis e avermelhados a tecidos não deformáveis (SILVA et al., 2018). 

Para análise quantitativa, são selecionadas áreas de interesse (ROI) e ondas de 

cisalhamento são direcionadas as regiões selecionadas promovendo a formação de 

ondas de pressão em propagação que fazem a deformação tecidual e assim, ondas 

que apresentam maior velocidade caracterizam mais tecidos rígidos (COMSTOCK, 

2011). 

A elastografia é um exame seguro, não invasivo e que permite resultados com 

menor variabilidade interobservador (FELICIANO et al., 2016). Na veterinária, já há 

descrição desta técnica em inúmeros tecidos (FELICIANO et al., 2016; FERNANDEZ 

et al., 2017; ABREU et al., 2018), entretanto, não foram encontradas pesquisas 

contemplando cápsula articular ou estruturas do quadril canino. Além disso, sua 

aplicação clínica no sistema musculoesquelético é limitada e considera-se em 

desenvolvimento. Na medicina, a elastografia é capaz de avaliar alterações e 

acompanhar a cicatrização em estruturas tendíneas (WASHBURN et al., 2018; 

CILOGLU & GÖRGÜLÜ, 2020), analisar a rigidez normal da cápsula articular do joelho 

em vários ângulos de flexão (WADUGODAPITIYA et al., 2019) e identificar 

modificações na elasticidade da fáscia plantar de corredores (CHEN et al., 2019). 

Devido as características fenotípicas da displasia coxofemoral (aumento da 

frouxidão da articulação do quadril) (SOO & WORTH, 2015) mudanças estruturais na 

capsula articular e musculaturas adjacentes são descritas. Tais alterações não são 

visualizadas radiograficamente e a elastografia, pela sua característica em avaliar 

elasticidade tecidual, e a ultrassonografia modo-b podem contribuir no diagnóstico 

precoce e crônico da doença articular e, correlacionada com os métodos de distração 
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articular, trazer resultados mais fidedignos para a população canina com o objetivo de 

ser um exame exequível na rotina veterinária 

O presente trabalho foi redigido em forma de capítulos. O capítulo 2 teve como 

objetivo realizar revisão anatômica ultrassonográfica das musculaturas do quadril, 

sendo redigido conforme as diretrizes da Revista Acta Scientiae Veterinariae. O 

capítulo 3 fornece resultados de pesquisa sobre a aplicabilidade e acurácia da 

elastografia ARFI na avaliação da articulação coxofemoral e musculaturas do quadril 

em cães com e sem displasia coxofemoral, além de fornecer informações 

diagnósticas, tendo sido redigido nas diretrizes da revista BMC Veterinary Research. 
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